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Relatório da Administração
Em cumprimento às disposições estatutárias e le-
gais, submetemos à apreciação de V.Sas. as De-
monstrações Financeiras do Terminal de Grãos 
Ponta da Montanha S.A. – TGPM, relativas ao 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, 
acompanhadas do respectivo relatório do auditor 
independente sobre as demonstrações financeiras.
As informações operacionais e financeiras a seguir, 
exceto quando indicado de outra forma, são apre-
sentadas em milhares de reais, e preparadas confor-
me as práticas contábeis e legais adotadas no Brasil.

Conselho de AdministRAção
Conselho de Administração: Luciano Correia 
Botelho (membro efetivo e presidente), Marcelo 
Kenji Aoyagi (membro efetivo), Vitor Secanechia 
Vinuesa (membro efetivo), André Julio Pelaez de 
Campos (membro efetivo), Antonio Celso Ber-
mejo (membro efetivo), Thiago Gonçalves Lima 
(membro efetivo). diretoria:Rodrigo Abreu Re-
zende de Morais (Diretor), Vitor Secanechia Vi-
nuesa (Diretor), André Julio Pelaez De Campos 
(Diretor). Contadora:Josyane Pureza Gonçalves 
Corrêa – CRC PA 012959-O/9

mensagem da Administração
No ano de 2023, o TGPM atingiu marcas relevantes 
de produtividade, o que evidencia a sua maturidade 
e capacidade operacional. O TGPM embarcou 100 
navios com um total de 5.3 milhões de toneladas, 
sendo o maior volume exportado da nossa história. 
O TGPM passou por auditoria externa e com ex-
celência foi recertificado nas ISO’s 9001:2015, 
14001:2015 e 45001:2018, pela SGS Group Brasil 
para o ciclo de 2022 a 2025. As certificações ISO’s 
(International Organization for Standardization/Orga-
nização Internacional para Padronização) asseguram 
a conformidade do TGPM com as normas 9001:2015 
(gestão da qualidade); 14001:2015 (gestão ambien-
tal) e 45001:2018 (gestão da saúde e segurança ocu-
pacional), possuindo reconhecimento internacional. 
O TGPM possui o certificado da Declaração de 
Cumprimento ao ISPS CODE pela CESPORTOS/
PA, esta declaração certifica que este Terminal Por-
tuário está cumprindo as disposições do Capítulo 
XI-2 da Convenção Solas de 1974 e da Parte A do 
Código Internacional para a Proteção de Navios e 
Instalações Portuárias – Código ISPS, bem como o 
previsto no seu Plano de Segurança Portuária apro-
vado pelo Governo Brasileiro (CONPORTOS). 
O TGPM possui o Selo Verde na categoria Gestão 
Socioambiental Responsável, reforçando o nosso 
compromisso com o Meio Ambiente e Sustentabili-
dade de nossas operações.
Em junho, o TGPM recebeu a recertificação da 
GPTW. O selo atesta que o TGPM é uma das me-
lhores empresas para se trabalhar em 2023, o que 
reforça o compromisso com nossos valores Segu-
rança e Valorização do Colaborador. 
No mês de agosto, o TGPM foi premiado no even-
to realizado pelo Ministério de Portos e Aeroportos, 
entre os portos públicos e privados que mais se des-
tacaram pelas boas práticas de gestão e resultados, 
recebendo prêmios nas categorias “Crescimento da 
Movimentação Total dos TUPs” e “Movimentação de 
Produto Sólido”. Neste mesmo mês, recebemos do 
Ministério de Agricultura e Pecuária (MAPA) a habili-
tação para exportação de soja e milho para a China. 
Nosso certificado possui validade até 21/09/2028.  
Em setembro, o TGPM contratou empresa habilitada 
para elaborar laudo de reavaliação das vidas úteis de 
todos os seus ativos, respeitando os CPC’s 01 e 27.
Em termos de futuro, o TGPM acredita na força do 
agronegócio e no desenvolvimento da cadeia logís-
tica brasileira, e trabalha no cumprimento da mis-
são de prover a melhor opção de logística multi-
modal integrada da “fronteira Norte”, criando valor 
à sociedade, aos acionistas e aos colaboradores, 
pautados sempre nos valores Segurança, Respon-
sabilidade e Excelência operacional.

Relatório do auditor independente sobre as 
demonstrações financeiras
Aos
Administradores e Acionistas do
Terminal de Grãos Ponta da Montanha S.A.
Belém - PA

opinião
Examinamos as demonstrações financeiras do Ter-
minal de Grãos Ponta da Montanha S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangen-
te, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, in-
cluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira do Terminal de Grãos Ponta da Monta-
nha S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desem-
penho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitula-
da “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princí-
pios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as de-
monstrações financeiras e o relatório do auditor 
A administração da Companhia é responsável por 
essas outras informações que compreendem o Re-
latório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de au-
ditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações 
financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, conside-
rar se esse relatório está, de forma relevante, in-
consistente com as demonstrações financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, con-
cluirmos que há distorção relevante no Relatório 
da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da go-
vernança pelas demonstrações financeiras
A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações fi-
nanceiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causa-
da por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, 
a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstra-
ções financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas ope-
rações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As dis-
torções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômi-
cas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamen-
tar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos proce-
dimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela Adminis-
tração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Ad-
ministração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuida-
de operacional da Companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar aten-
ção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela gover-
nança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles inter-
nos que identificamos durante nossos trabalhos.

Fortaleza, 02 de fevereiro de 2024.

ERNST & YOUNG
Auditores independentes s.s. ltda.

CRC CE-001042/F

Ana sampaio Forte leal
Contador CRC-CE019456/O

notas 2023 2022
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 31.212 12.588
Contas a receber de clientes 252 909
Partes relacionadas 6 4.119 13.442
Estoques 12.254 10.369
Impostos a recuperar 146 166
Despesas antecipadas 388 837
Outras contas a receber 234 249

48.605 38.560
Não circulante
Depósito judicial 144 148
Imobilizado 5 604.371 644.713
Intangível 47 1.334

604.562 646.195
Total do ativo 653.167 684.755

BAlAnço pAtRimoniAl 31 de dezemBRo de 2023 e 2022 (em milhARes de ReAis)

passivo
Circulante
Fornecedores 8.457 2.505
Impostos a recolher 2.379 2.762
Empréstimos 8 47.635 51.278
Outras contas a pagar 8.201 7.792

66.672 64.337
Não circulante
Imposto de renda diferido 7 86.310 95.133
Empréstimos 8 - 51.278
Provisões para riscos fiscais, 
trabalhistas e cíveis 9 68 75

86.378 146.486
Patrimônio líquido
Capital social 10 204.558 204.558
Reserva de lucros 120.632 65.986
Outros resultados abrangentes 174.927 203.388
Total do patrimônio líquido 500.117 473.932
Total do passivo e do patrimônio líquido 653.167 684.755

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

notas 2023 2022
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Relatório da Administração
Em cumprimento às disposições estatutárias e le-
gais, submetemos à apreciação de V.Sas. as De-
monstrações Financeiras do Terminal de Grãos 
Ponta da Montanha S.A. – TGPM, relativas ao 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, 
acompanhadas do respectivo relatório do auditor 
independente sobre as demonstrações financeiras.
As informações operacionais e financeiras a seguir, 
exceto quando indicado de outra forma, são apre-
sentadas em milhares de reais, e preparadas confor-
me as práticas contábeis e legais adotadas no Brasil.

Conselho de AdministRAção
Conselho de Administração: Luciano Correia 
Botelho (membro efetivo e presidente), Marcelo 
Kenji Aoyagi (membro efetivo), Vitor Secanechia 
Vinuesa (membro efetivo), André Julio Pelaez de 
Campos (membro efetivo), Antonio Celso Ber-
mejo (membro efetivo), Thiago Gonçalves Lima 
(membro efetivo). diretoria:Rodrigo Abreu Re-
zende de Morais (Diretor), Vitor Secanechia Vi-
nuesa (Diretor), André Julio Pelaez De Campos 
(Diretor). Contadora:Josyane Pureza Gonçalves 
Corrêa – CRC PA 012959-O/9

mensagem da Administração
No ano de 2023, o TGPM atingiu marcas relevantes 
de produtividade, o que evidencia a sua maturidade 
e capacidade operacional. O TGPM embarcou 100 
navios com um total de 5.3 milhões de toneladas, 
sendo o maior volume exportado da nossa história. 
O TGPM passou por auditoria externa e com ex-
celência foi recertificado nas ISO’s 9001:2015, 
14001:2015 e 45001:2018, pela SGS Group Brasil 
para o ciclo de 2022 a 2025. As certificações ISO’s 
(International Organization for Standardization/Orga-
nização Internacional para Padronização) asseguram 
a conformidade do TGPM com as normas 9001:2015 
(gestão da qualidade); 14001:2015 (gestão ambien-
tal) e 45001:2018 (gestão da saúde e segurança ocu-
pacional), possuindo reconhecimento internacional. 
O TGPM possui o certificado da Declaração de 
Cumprimento ao ISPS CODE pela CESPORTOS/
PA, esta declaração certifica que este Terminal Por-
tuário está cumprindo as disposições do Capítulo 
XI-2 da Convenção Solas de 1974 e da Parte A do 
Código Internacional para a Proteção de Navios e 
Instalações Portuárias – Código ISPS, bem como o 
previsto no seu Plano de Segurança Portuária apro-
vado pelo Governo Brasileiro (CONPORTOS). 
O TGPM possui o Selo Verde na categoria Gestão 
Socioambiental Responsável, reforçando o nosso 
compromisso com o Meio Ambiente e Sustentabili-
dade de nossas operações.
Em junho, o TGPM recebeu a recertificação da 
GPTW. O selo atesta que o TGPM é uma das me-
lhores empresas para se trabalhar em 2023, o que 
reforça o compromisso com nossos valores Segu-
rança e Valorização do Colaborador. 
No mês de agosto, o TGPM foi premiado no even-
to realizado pelo Ministério de Portos e Aeroportos, 
entre os portos públicos e privados que mais se des-
tacaram pelas boas práticas de gestão e resultados, 
recebendo prêmios nas categorias “Crescimento da 
Movimentação Total dos TUPs” e “Movimentação de 
Produto Sólido”. Neste mesmo mês, recebemos do 
Ministério de Agricultura e Pecuária (MAPA) a habili-
tação para exportação de soja e milho para a China. 
Nosso certificado possui validade até 21/09/2028.  
Em setembro, o TGPM contratou empresa habilitada 
para elaborar laudo de reavaliação das vidas úteis de 
todos os seus ativos, respeitando os CPC’s 01 e 27.
Em termos de futuro, o TGPM acredita na força do 
agronegócio e no desenvolvimento da cadeia logís-
tica brasileira, e trabalha no cumprimento da mis-
são de prover a melhor opção de logística multi-
modal integrada da “fronteira Norte”, criando valor 
à sociedade, aos acionistas e aos colaboradores, 
pautados sempre nos valores Segurança, Respon-
sabilidade e Excelência operacional.

Relatório do auditor independente sobre as 
demonstrações financeiras
Aos
Administradores e Acionistas do
Terminal de Grãos Ponta da Montanha S.A.
Belém - PA

opinião
Examinamos as demonstrações financeiras do Ter-
minal de Grãos Ponta da Montanha S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangen-
te, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, in-
cluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira do Terminal de Grãos Ponta da Monta-
nha S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desem-
penho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitula-
da “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princí-
pios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as de-
monstrações financeiras e o relatório do auditor 
A administração da Companhia é responsável por 
essas outras informações que compreendem o Re-
latório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de au-
ditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações 
financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, conside-
rar se esse relatório está, de forma relevante, in-
consistente com as demonstrações financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, con-
cluirmos que há distorção relevante no Relatório 
da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da go-
vernança pelas demonstrações financeiras
A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações fi-
nanceiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causa-
da por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, 
a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstra-
ções financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas ope-
rações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As dis-
torções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômi-
cas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamen-
tar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos proce-
dimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela Adminis-
tração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Ad-
ministração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuida-
de operacional da Companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar aten-
ção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela gover-
nança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles inter-
nos que identificamos durante nossos trabalhos.

Fortaleza, 02 de fevereiro de 2024.

ERNST & YOUNG
Auditores independentes s.s. ltda.

CRC CE-001042/F

Ana sampaio Forte leal
Contador CRC-CE019456/O

notas 2023 2022
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 31.212 12.588
Contas a receber de clientes 252 909
Partes relacionadas 6 4.119 13.442
Estoques 12.254 10.369
Impostos a recuperar 146 166
Despesas antecipadas 388 837
Outras contas a receber 234 249

48.605 38.560
Não circulante
Depósito judicial 144 148
Imobilizado 5 604.371 644.713
Intangível 47 1.334

604.562 646.195
Total do ativo 653.167 684.755

BAlAnço pAtRimoniAl 31 de dezemBRo de 2023 e 2022 (em milhARes de ReAis)

passivo
Circulante
Fornecedores 8.457 2.505
Impostos a recolher 2.379 2.762
Empréstimos 8 47.635 51.278
Outras contas a pagar 8.201 7.792

66.672 64.337
Não circulante
Imposto de renda diferido 7 86.310 95.133
Empréstimos 8 - 51.278
Provisões para riscos fiscais, 
trabalhistas e cíveis 9 68 75

86.378 146.486
Patrimônio líquido
Capital social 10 204.558 204.558
Reserva de lucros 120.632 65.986
Outros resultados abrangentes 174.927 203.388
Total do patrimônio líquido 500.117 473.932
Total do passivo e do patrimônio líquido 653.167 684.755

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

notas 2023 2022
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Relatório da Administração
Em cumprimento às disposições estatutárias e le-
gais, submetemos à apreciação de V.Sas. as De-
monstrações Contábeis do Terminal de Grãos Ponta 
da Montanha S.A. - TGPM, relativas ao exercício fin-
do em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas do 
respectivo Relatório do Auditor Independente.

Conselho de Administração: Gildécio José Moreira 
Fiel - Membro efetivo e Presidente, Rossano de Ange-
lis Junior - Membro efetivo, André Júlio Pelaez Cam-
pos - Membro efetivo, John Albert Grossmann Junior 
- Membro efetivo, Marcelo Kenji Aoyagi - Membro 
efetivo, Vitor Secanechia Vinuesa - Membro efetivo.
Diretoria: André Júlio Pelaez Campos – Diretor e 
Vitor Secanechia Vinuesa – Diretor.
Contadora: Josyane Pureza Gonçalves Corrêa – 
CRC PA 012959-O/9

Mensagem da Administração
O ano de 2025 foi desafiador para o TGPM. O Ter-
minal estabeleceu como meta o embarque de 7 mi-
lhões de toneladas de grãos e, para apoiar o alcance 
desse recorde, iniciou a operação de transbordo de 
carga da barcaça para o navio (barge to ship).
Em fevereiro de 2025, uma barcaça carregada de 
grãos colidiu contra um dos pilares de sustenta-
ção da galeria transportadora de grãos, ocasio-
nando danos estruturais, porém recuperáveis. No 
entanto, em março de 2025, durante a execução 
da obra de reparo do pilar, a balsa-canteiro que 
prestava apoio aos serviços colidiu novamente 
contra a estrutura em recuperação, provocando 
o colapso estrutural da galeria transportadora. 
Esse incidente resultou na interrupção da operação 
de embarque via correia transportadora por um 
período de nove meses, impactando negativamen-
te o cumprimento do orçamento acordado com o 
Conselho Administrativo. Como medida para ten-
tar mitigar os impactos operacionais, o TGPM con-
tratou um equipamento adicional do tipo E-crane, 
a fim de suportar as operações de embarque de 
grãos por meio do sistema de transbordo (barge to 
ship). Não obstante, houve significativa perda de 
volume ao longo do ano.
A operação via correia transportadora foi retoma-
da em 17/11/2025, com a conclusão da obra de 
reconstrução da galeria.
No exercício, foi possível atingir a marca de 
1.477.435 toneladas embarcadas, sendo 
743.716 toneladas de soja e 733.719 toneladas 
de milho, o que corresponde a 25 navios, volume 
equivalente a 21% do previsto.
Em julho de 2025, a Bunge concluiu a fusão 
com a Viterra, resultando na formação de uma 
nova Companhia de grande porte no segmento 
de comercialização e processamento de grãos. 
A Andorsi Participações S.A., Companhia oriun-
da dessa fusão, permanece como detentora das 
ações do TGPM correspondentes à participação 
da Bunge/Viterra na joint venture.
Além disso, o TGPM enfrentou o desafio de expe-
dir aproximadamente 130 mil toneladas de grãos 
que se encontravam estocadas no armazém e 
nos silos verticais. As atividades de expedição 
foram concluídas em outubro de 2025.
Apesar dos desafios, o TGPM manteve seu compro-
misso com a segurança de suas operações, investin-
do em melhorias de processos e na valorização de 
pessoas, atestados pelas recertificações das Certifi-
cações Internacionais. Em 2025 o TGPM obteve êxito 
na Auditoria de Recertificação das ISO 9001:2015, 
14001:2015 e 45001:2018. As certificações asse-
guram a conformidade do TGPM com as normas de 
gestão da qualidade, ambiental, e de saúde e segu-
rança ocupacional. Além das ISO, o TGPM possui o 
certificado da Declaração de Cumprimento ao ISPS 
CODE pela CESPORTOS/PA.
Ainda em 2025, o TGPM recebeu, pelo quarto ano 
consecutivo, a certificação do selo GPTW (Great 
Place to Work), que o reconhece como uma das 
melhores empresas para se trabalhar, reforçan-
do seu compromisso com a segurança e a valo-
rização dos colaboradores. Adicionalmente, pelo 
quarto ano consecutivo, o TGPM conquistou o 
Selo Verde e o Certificado de Gestão Socioam-
biental Responsável (ESG), concedidos pelo Insti-

tuto Chico Mendes, reafirmando seu compromisso 
com a sustentabilidade em suas operações.
Em perspectiva futura, o TGPM acredita na força do 
agronegócio e no desenvolvimento da cadeia logísti-
ca brasileira, atuando de forma consistente no cum-
primento de sua missão de prover a melhor opção de 
logística multimodal integrada da “Fronteira Norte”, 
criando valor para a sociedade, os acionistas e os 
colaboradores, sempre pautado pelos valores de se-
gurança, responsabilidade e excelência operacional.

Relatório do auditor independente sobre as 
demonstrações contábeis 
Aos Administradores e Acionistas do Terminal de 
Grãos Ponta da Montanha S.A.
Belém - PA
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis do Termi-
nal de Grãos Ponta da Montanha S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o ex-
ercício findo nessa data, bem como as corresponden-
tes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis aci-
ma referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira do Terminal de Grãos Ponta da Montanha S.A. 
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princí-
pios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
aplicáveis a auditorias de demonstrações contábeis 
no Brasil, e cumprimos com as demais responsabili-
dades éticas de acordo com essas normas. Acredita-
mos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as de-
monstrações contábeis e o relatório do auditor
A Administração da Companhia é responsável 
por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis 
não abrange o Relatório da administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de au-
ditoria sobre esse relatório.  
Em conexão com a auditoria das demonstrações 
contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Re-
latório da administração e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, incon-
sistente com as demonstrações contábeis ou com 
nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de ou-
tra forma, aparenta estar distorcido de forma re-
levante. Se, com base no trabalho realizado, con-
cluirmos que há distorção relevante no Relatório 
da administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração e da go-
vernança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.  
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Ad-
ministração é responsável pela avaliação da capa-
cidade de a Companhia continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados 

com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a Administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Companhia são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações contábeis, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria sempre detectam as eventuais distorções rele-
vantes existentes. As distorções podem ser decorren-
tes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamen-
tar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles inter-
nos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de ex-
pressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Ad-
ministração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuida-
de operacional da Companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar aten-
ção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis 
representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela gover-
nança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles inter-
nos que identificamos durante nossos trabalhos.
Fortaleza, 31 de março de 2026.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S. Ltda.

CRC CE-001042/F
Ana Sampaio Forte Leal
Contador CRC-CE019456/O

Notas 2025 2024
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de 
caixa 4 2.984 22.146
Contas a receber de 
clientes 866 138
Partes relacionadas 6 6.338 5.829
Estoques 14.174 15.541
Impostos a recuperar 5.732 1.669
Despesas antecipadas 1.149 1.411
Outras contas a receber 388 431
 31.631 47.165
Não circulante
Depósito judicial 195 142
Imobilizado 5 718.135 769.003
Intangível 403 514
 718.733 769.659
Total do ativo 750.364 816.824

BALANçO pATRiMONiAL 31 DE DEzEMBRO DE 2025 E 2024 (EM MiLhARES DE REAiS)

passivo
Circulante
Fornecedores 9.578 3.329
Impostos a recolher 1.519 1.691
Empréstimos 8 120.960 62.049
Partes relacionadas 6 - 4.189
Outras contas a pagar 8.343 11.536
 140.400 82.794
Não circulante
Imposto de renda diferido 7 67.529 140.140
Empréstimos 8 58.428 -
Provisões para riscos fiscais, 
trabalhistas e cíveis 9 70 35
 126.027 140.175
Patrimônio líquido
Capital social 10 204.558 204.558
Reserva de lucros 79.666 150.209
Outros resultados abrangentes 199.713 239.088
Total do patrimônio líquido 483.937 593.855
Total do passivo e do patrimônio líquido 750.364 816.824

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

   Notas 2025 2024

2026


